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À Grande Ultrajada JJJ 

Aquela virtude divina, a Fé, 
que o Espiritismo associou á 
Rasão, purificando-a de Iodas 
as contaminações cultuarias e 
politicas, ameaça a cada hora 
de naufragar. 

O dominio religioso lhe em-
poz um limite a custo do 
purgatorio e do inferno; o do-
minio politico a jogou aos 
pés dos tiranos e da escola 
de matar o próximo. 

De fáto, uma creatura que 
queira cultivar um ideal além 
da cupola do tejnplo é "ipso 
fáto" condenada pelo dogma, 
já, secularmente, juiz e algoz 
terreno. 

Outra creatura que nSo sai-
ba viver genuflexa perante um 
dominador e ser um guerrei-
ro cruel, é um "sem fé" aos 
fins politicos. Portanto, aque-
la virtude divina que faz do 
planeta uma só Pátria, da hu-
manidade uma só Família e 
do lar, apenas, uma célula do 
Todo e do Invisível; é escar-
necida "urbis et orbis", paia 
enccntivar o fratricídio mais 
refinado. 

Agerarquiados Heroes, dos 
Mártires e dos Inovadores, fi-
cou patrimonio da igreja e do 
estado: os dois idolatras. 

Ein vâo pelo "Novo Testa-
mento" aprende se que a Fé 
do Cristo devia ser sentimen-
to e vibração do espirito, mas 
tio pura de "abalar e trans-
portar montanhas". 

De fáto, não se explicam 
os prodígios do Nazareno sem 
a potencia da Sua fé, que E-
le, depois, gravava nos seus 
beneficiados. Tanta raiz cristã, 
depois de XX séculos de luz 
celeste, parece moribunda de 
baixo da asfixia dogmatica e 
politica. O homem ficou es-
cravo de outro homem nas al-
ternativas dos poderes, prepa-
rando assim a conflagração fi-
nal das duas consciências. 

Somente a Fé Raciocinada, 
proclamada pela III Revelação, 
na honesta liberdade de pen 
•amento, desposada ao amor 
do próximo, inspirada no con-
ceito de um Deus, um Cristo 
e uma Humanidade: somente 
essa Fè gigante e pura pode 
salvar o planeta. 

E' o conceito da trilegia u-
mversal, na poesia do Amôr 
indissolúvel entre Creador e 
Creatura 

Represtinamos lanta Fé: A 
ORANDE ULTRAJADA.. 

Mariano Rango O ARAGON A 

w 
RENASCER 

(Soneto recebido pelo médium Fran-
cisco Candido Xavier) 

Para as ancias do espírito liberto, 

A dôr maior, a dôr das grandes dôres 

E' renascer nos mundos inferiores; 

Retomando o caminho escuro e incerto. 

Martirologio misero, reaberto, 

Entre augustias, insanias e pavores, 

Na visão de microbios destruidores 

O u de areias de fogo de um deserto, 

A alma livre do implexo do mundo 

Vive da paz, do amôr de que me inundo, 

Longe da confusão que o mundo encerra . . . 

Reencamar-se I . . . eis o trágico tropeço, 

De se voltar ao triste recomeço 

Das podridões organicas da Terra. 

Aagusro dos An/os 

J 

N O S S O D E V E R 

A PROPOSITO 

Fala se na aquisição de um 
rádio para a Casa de de Saú-
de "Allan Kardec", e, para cu-
jo fim, se tem apelado para 
os corações caridósos na in-
tenção de contribuírem com 
alguma esmola para compra 
do aparelho. O pavilhão in-
termediário está prestes a ter-
minar e, com esta grande mi-
Ihorla, muito valia colocar um 
aparelho de rádio para dis-
trair os pobres doentes. Lem-
bremos que os obsediados, 
por natureza de seus males, 
aliás, provações das piores por 
que passam a creatura humana, 
sáo mantidos expurgados do 
convívio social, reclusos, pro-
videncia esla, visando dois 
fins: evitando prejuízos e es-
cândalos sociais e libertando-
os do contáto perturbador do 
povo. Deste modo, sempre que 
possível, é necessário alegrar 
os pobres enfermos, na inten-
ção de mitigar os seus sofri-
mentos, contribuindo para a 
sua própria cura. As conver-
sações alegres e limpas, as 
instruções morais, as musicas 
suaves, todo o mundo sabe, 
têm um efeito util e sedativo 
nos enfermos, mormente os 
enfermos mentais. Já de ha 

Dr. Alberto Costa 
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muito è de observação geral a 
ação sedativa do som ritmado 
e suave no sistema nervoso. 
É ao som compassado de tam-
bores e adufes e de musica 
monótona que o Pagé dos Ín-
dios da America e os feiticei-
ros de tribus africanas conse-
guem fazer suas predições, dar 
conselhos á tribu, operar cu-
ras. Na antiguidade era este 
processo empregado para o 
alivio e cura de dementes ou 
obsediados. Saul faz vir ante 
si o jovem David, que ao som 
de harpa, consegue alivia-lo do 
estado de fúria em que, por 
vezes, é acometido: O som ri-
tmado e suave enleva o sêr, 
fa lo abslrafdo, s o n ol e nt o, 
mague!isando-o. É por este 
processo, ao som de flautas, 
que certos encantadores, hip-
notisam as serpentes, como 
alguns faquires da índia. Os 
ilusionistas e magnetisadores 
teataais têm o hábito de ini-
ciar sempre os seus trabalhos 
de passes ou de magnetismo 
por uma musica suave, a val-
sa, por exemplo. As mSes e as 
amas lançam mão do recurso 
de doces canções para ador-
mecer as crianças. Si a musi-
ca suave e harmoniosa tem es-
te feito calmante sobre os ner-
vosos e obsediados, o mesmo 
não se dá em relação á cer-
ta especie de musica muito 
em voga, a chamada musica 
de jazzband, do fox e d o 
samba. 

Este ritmo musical, frenético 
e desengonçado, ao en vez de 
acalmar, provoca agitação e 
delírio. Tem o efeito dos ex-

As horas'que a humanida-
de vive agora são de apreen-
ç6cs consequentes á ignorân-
cia do verdadeiro Deus, de 
Jesus e da finalidade legitima 
do Homem. 

Parece que em tempo al-
gum da historia dos povos a 
negação do Espfrito foi tão 
franca e perniciosa como hoje. 
Causa a mais profunda tristeza 
a constatação de uma grande 
ignorância e nefasto indiferen-
tismo pelos problemas da 
espiritualidade 

Os dirigentes de quasi to-
dos os paizes da Terra cal-
cam sempre as suas leis no 
positivismo das coisas deste 
mundo, esquecidos de que, 
além das contingências desta 
vida, exigem a stenção do 
mundo os arcanos da vida 
espirilual. Ignoram que a nos-
sa cxistencia terrena tem es-
treitas relações com a vida no 
Além Ignoram no ou fecham 
o entendimento a essas ver-
dades que os simples conhe-
cem e acatam. Quem acom-
panha pelos Jornais e rádios 
os acontecimentos que se de-
senrolam na face do planeta, 
desde alguns anos, nota com 
tristeza o descalabro que vai 
pelo mundo afóra. Homens 
ambiciosos, audazes, materiais, 
indiferentesápaz que deve am-
parar a todos os povos, pro-
vocam discórdias internacio-
nais e atacam pela bruteza da 
guerra não declarada a paizes 
mais fracos . . . Mesmo dentro 
dos paizes ideologias politicas 
têm provocado terríveis esplo-
sões de odio que se trans-
formam em guerra civil; par-
tidos contra partidos vão su-
focando certas terras infelizes 
que vivem sem paz. 

Em quasi toda parte o cri-

citantes nervosos. 
Ctimpre, deste modo, aos 

dirigentes do estabelecimento 
saber tirar o bom partido, se-
lecionado as peças a serem ou-
vidas, escolhendo os assuntos 
de caráter verdadeiramente a-
legre ou moral. Carregado com 
este escrupulo, somos de opi-
nião que um aparelho de rá-
dio possa beneficiar os enfer-
mo». alegrando-os, ao mesmo 
tempo. 

T. Notelino 

F A Z E N D E I R O S 

CORREIAS 

para transmissões 

ENCERADOS 

para terreiro de café 

Agêucia F O R D 

Praça N. 8. da Conceição, Ml 

FRANCA 

me campéa sem Irdo. Por que 
será isso? Ha falta de uma 
crença verdadeiramente racio-
nal que alente todos os 
corações e espíritos. De um 
lado ai está o maldito male-
ríalismo que infelicita o mun-
do ; do outro esse falso espi-
ritualismo que tem banido a 
fé dos corações, porque, incon-
sequente consigo mesmo, já-
mais poderia servir de guia 
a homens inteligentes e livres. 

Para vergonha do mundo 
o deus que a maoria adora 
é o Deu» Usrrivel dos exerci-
tos, antroporoorfo, vingativo, 
cruel, no qual os homens cul-
tos não podem crer. E sendo 
estes os guias deste mundo; 
qual o caminho que nos a-
pontariam como nossos men-
tores ? Este que al está: a es-
trada que conduz ao erro, á 
tgnorancia da nossa espirituali-
dade, ao terra-terra do mate-
rialismo que por sua vêz en-
gendra nos corações o orgulho, 
o egoismo, a vaidade, cancros 
que vão corroendo as cons-
ciências . . . 

Espiritas I Sejamos o sal da 
terra, sal que salgue, luz que 
espanque todas as trévas, a-
ção viva que demonstre a to-
dos os entendimentos o ver-
dadeiro caminhe da Felicidade! 

Bradaremos no deserto ? A-
giremos sempre incompreen-
didos do povileo? 

Não importa. É preciso tra-
balhar. Que cada um estude 
muito, e, numa exemplificação 
de renuncia pessoal, sincera, 
eloquente, contribua, mesmo 
humildemente, pela vitoria de 
Luz contra as trèvas. 

Propaguemos o ensino do 
Espiritismo exemplificando-o 
sempre embora com sacrifí-
cio. Espiritas! Todos unidos 
e para a frente, para o Alto. 
E tempo. Cumpramos o nos-
so dever 1 

& J. Ferreira 
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A N O V A E R A 

Só com uma cútis de rosa 
pode a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas sâo produtos do Laborató-

rio POÇOS DE CALDAS 

Crónica 

O Problema 
É ainda da "Grande Síntese" 

que reproduzimos um tre-
cho da mensagem do Cristo, 
transmitida por um seu mensa-
geiro, por intermedio do mé-
dium dr. Pietro Ubaldi, Gubio 
leal,a. 

Como estamos na fase de 
procurar uma solução para os 
nossos problemas economicos, 
chamamos a atenção do dr. 
Getúlio Vargas e dó seu minis-
tro da Fazenda para essa inte-
ressante xht. 

"A vossa ciência cconomica 
julga justificar-se, como se par-
tisse de um originário princi-
pio de Justiça, afirmando, com 
a sua premissa edonistica, a 
presença de um tipo abstrato 
de homo economicus, como 
se, na realidade, se pudesse iso-
lar um aspéto do que quer que 
seja e cada fenómeno não se 
achasse em conexão com todos 
os fenómenos na lei universal. 
As vossas ciências sociais se ba-
seiam de bom grado em qual-
quer piedosa mentira. Mas, di-
zei a verdade: dizei que, quasi 
sempre, o homem é, na reali-
dade e não como hipótese cco-
nomica um perfeito idonista-, 
que, no campo dos negociose-
le não faz sinão aplicar essa sua 
natureza de egoísta, que o do 
tít des não é um equilíbrio de 
direitos, mas uma medição de 
forças, para alternativos estran-
gulamentos; declarai a impotên-
cia da maioria para compreen-
der ainda que a mínima aproxi-
mação do amòr evangelico; dizei 
que o hprncm é uma fera enver-
nizada de civilização e tereis en-
tão as bases reais do fenómeno 
economico. E reconhecei que a 
ciência que o estuda é a codi-
ficação do egoismo, isto é, do 
instinto mais desagregante do 
encadeiamento social. 

\ premissa edonistica è prin-
cipio anti cola boracionista 
por excelencia, é um principio 
de desfazimento, que o edifício 
economico traz consigo, como 
insanavcl vicio de origem, que 
«rnpre reaparece nos momentos 
de crise. Egoísmo de capital; e-
goismo de trabalho; egoismo de 
produtor, egoismo de consumi-
dor, e g o i s m o individual, de 
classe, de nação (regimen pro-
tecionista), cojlisão de egoís-
mos, organizações de egoísmos, 
sempre egoísmo! E as mercado-
rias, a riquesa, o trabalho vos 
precipitam, aspirados (se o re-

Espiriia 

Economico 
gimen é livre carobjita) ou pa-
ralisados, por essa grande força 
embora ela seja ilógica e con-
traste com as supremas exigên-
cias da ascensão humana. Mas, 
esta é a méta, ética elevada, in-
derrogavel, a que todas as fun-
ções sociais se têm que subor-
dinar, para o fim único da evo-
lução. Egoismo, ao contrario, é 
luta, atrito, desesperação, ger-
men de destruição; é o ponto 
fraco do mecanismo, todo um 
fardo a arrastar, que o torna 
imperfeito, lhe ameaça o anda-
mento e o faz cégo a avançar 
por entre embates e reações. A 
quantas dôres vos seria fácil 
escapar, se cada um amasse ao 
seu semelhante como a si mes-
mo! 

Se o fenómeno economico é 
a expressão da lei do esforço 
mínimo, assume sempre a for-
ma de coação; o equilíbrio en-
tre procura e oferta' é a resul-
tante de uma luta; a oferta de 
uma mercadoria mais não é do 
que a procura de um preço, 
tudo se move pela necessidade 
própria, não pela consciência 
das necessidades reciprocas; um 
sistema prenhe de atritos, um 
equilíbrio afanoso entre forças 
antagónicas que atuam para eli-
dir-se, onerado com o peso do 
egoismo. Não c possível deixar 
de topar-se, também neste cam-
po, com uma manifestação da 
lei universal e encontrar equi-
líbrios. Posto, porém, o prin-
cipio do ut des* de procura e 
da oferta, o egoismo avança 
triunfante, seguindo a lei do mi-
nimo esforço, para equilíbrios 
moveis, se bem que matemati-
camente exatos, que podeis cal-
cular, mas que conservam sem-
pre a marca de premissa origi-
naria, o egoismo demolidor. O 
insunto edonista, na sua incons-
ciência de todosjDS outros va-
lores sociais, avança, tudo atro 
pelando, pira realizar se a si 
mesmo. Força primitiva e bru-
tal que, se no vosso nivcl é 
impulso de criação, também é 
principio de destruição a que 
deveis infinitas crises e revezes. 

Todavia a evolução, fenóme-
no universal, tinha que se re-
velar, também nesse campo, co-
mo gradual eliminação do prin-
cipio edonistico, por cerceamen-
tos, limitações e elevações pro-
gressivas, até ser capaz de com-
preender, em seu âmbito, interes-
ses de ordem geral. Por toda 

parte se nos depara o mesmo 
processo ascencional pelo qual 
a força tende para a justiça, o 
egoismo para o altruísmo, a 
guerra para a paz, o mal para 
o bem. Na evolução, não se po-
de isolar um campo de outro, 
pois todos os fenómenos sociais 
se têm que conceber fundidos 
numa ética superior. Aquele 
conceito edonistico, posto na 
base das ciências econoroicas, é 
filho de agnosticismos de ou-
tros tempos já transpostos. Se, 
num primeiro momento, o per-
feito equilíbrio da balança do 
ut des é o máximo de justiça 
que a psisieolegia das trocas pô-
de admitir, em superiores mo-
mentos o progresso impõe a e-
missão do fator moral no fenó-
meno economico, em propor-
ção sempre maior. Tal como 
se dá na evolução do egoismo, 
a esse efeito vos encaminhará o 
próprio cálculo utilitário em que 
se exprime a lei do esforço mí-
nimo, uma vez que a luta è 
cheia de atritos, que implicam 
enorme disperção de dinheiro, 
velada pelo máximo possível de 
mentira; não considera o inte-
teresse do consumidor, mas o 
egoismo do produtor. Assim, o 
vosso edifício economico é gas-
to por esse atrito contínaó, que 
ocasiona a demolição da segu-
rança e da confiança, bases da-
quele edifício. Daí resulta não 
ser o mundo economico um 
organismo de justiça e sim um 
campo de desapiedadas compe-
tições. 

Não ha proporção entre va. 
lor e preço• Este, muitas ve-
zes, nãp corresponde ao custo 
da produção, mas á capacidade 
maior ou menor, que ele tem 
de suportar o peso do consu-
mo. Verdade é que a potencia 
aspiradora da procura gera i-
mediatamente a super-produção 
e se equilibra com a oferta; mas 
esse equilíbrio espontâneo é fre-
quentemente sobrepujado pelo 
desequilíbrio originário do e-
goismo, sempre preparado a re-
tomar a posição mais vantajo-
sa, logo que possa. Ao demais, 
não ha quem não veja quanto 
um aumento de preço, pelo 
simples fáto de ser intensa a 

{>rocura e escassa a oferta, está 
onge de ser justo, sobretudo 

quando o consumidor se acha 
em necessidade e a penúria è 
causada pelo açambarcamento. 

Os bens, na terra, não se-
guem as sendas da necessidade, 
a riqueza é atraída pela riqueza 
e foge da pobreza; em vez de 
ser uma ajuda, é com frequên-
cia, um dano na vida social. A 
psicologia edonistica faz correr 
o dinheiro para onde ele de 
nada serve e o desvia de onde 
poderia lenir uma dôr, prote-
ger uma vida. Todos se afastam 
do fraco, do vencido e, mal 
uma fraqueza se manifesta, tu-
do concorre para agrava la, per-
seguindo-,! no declive da ruína. 
Para vós, a necessidade do vos-
.•o semelhante è um não-valor 
economico, ao passo que é va-
lor a fé que vos inspira uma 
riqueza sólida. Assim, esta difi-
cilmente preenche a função que 
lhe devera ser primordial, a d? 
constituir um meio de vida e de 
melhoramento, e se transforma, 
não raro, em meio, até, de o-
pressão que, longe de fecundar 
e elevar a vida, a absorve e 
destroe. È esta hipertrofia de 
egoismo o mal que grava o vos-
so mundo economico e o amea-
ça. E' ilogico e prejudicial esse 
cncaminhar-se da riqueza para 
a riqueza, em logar de dirigir-
se para pobreza, essa atração 

levada ao ponto de aeigantar 
superaquações que são base de 
desequilíbrios sociais e morais, 
tendencia á concentração, quan-
do a salvação está na descon-
centração. 

No vosso mundo, não ha 
acordo entre capital e traba-
lho. Esses dois extremos do 
campo economico deveriam es-
tender a mão um ao outro co-
mo irmãos. E' inútil ter por 
guias leis e sistemas, quando o 
capital está eivado em suas o-
rigens de deshonestidades que o 
tornaram infecundo. Todo re-
medio e todo controle ficam 

DR. JOSÉ EHGSUCII DE FARIA 
-Mj. 
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Das 15 ás 14 horas no Pala-
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Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de dezembro de 1937 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 123 

Entraram durante o mês 12 

Total 135 

Tiveram alta: curadas 3 

« « melhoradas 1 

Falecidas . . . . . . . 2 

Total 6 

Soma a deduzir . 6 

Existem em tmto. 129 

AS ENTRADAS SÃO. 

1 Alcídia Fernandes daSilva.com 
20 anos, solt., nat. de Ribeirão 
Corrente, procedente c!a Prefel-
ra de Guará. 

2 Arsénia du Jesus, coni 60anos, 
viuva, nat. e proe. de Marilha. 

3 BeQedita| Rita de Paula, com 
23 anos, casada, nat. e proc. de 
Franca. 

4 .Maria Aparecida, com 28 anos, 
solteira, nat. e proc. de Casa 
Branca. 

5 Maria Ríbiiro, com 24 anos, 
casada, natural de Olímpia, 
proc. da Deleg. de Rio Preto. 

6 Carmen de Lima, com 31 anos, 
solteira, nat.de Rio Preto, Proc. 
da mesma Delegacia. 

7 Etelvina Lopes* com 21 anos, 
solteira, nat. de Itupolis, proc. 
da Deleg. de Rio Preto. 

8 Maria Castiáca, com 41 anos, 
casada, nat. <la Áustria, proc. 
de Cedral, 

9 Lina Savoretti, co;a 22 anos, 
solteira, nat de Bebedouro, proc. 
de Pontal. 

10 Angelina Praça, com 40 anos, 
casada, nat. o proc. de Arira-
nha. 

11 Olívia Bone, cora 26 anos, ca-
sada, nat. de Taijuaretinga, proc. 
de Jardinopolis. 

12 Genoveva Junqueira, com 34 
a noa, casada, nat. de S. Paulo 
proc. de Mlrasol. 

AS CURADAS SÃO: 

1 Hipolita Maria de Jesus, com 
com 38 anos, casnda, nat. de 
Bebedouro, proc. da Deleg. de 
Bio Preto. 

2 Lazara Maria de Semia,ccm 31 
anos, solteira, proc. da Deleg. 
da Rio Preto. 

3 Maria Silos de Avelar, com 43 
anos, viuva, nat. e proc. de S. 
Sebrstião do Paraíso. 

A MELHORADA É : 

1 Maria Ozelin GirnldelH, com 36 
anos. casada, nat. e proc. de S. 
Sebastião do Paraíso. 

na superfície, quando na slma 
não está a consciência da fun-
ção social dessa distilação do 
produto do trabalho, que é o 
capital, e se dele faz um meio 
de opressão. E' necessário, para 
dominar os conflitos que fla-
gelam a humanidade nesse cam-
po, dominar também a incons-
ciência egoísta, atè chegar á 
conciência colaboracionista. 
Os dois pólos, capital e traba-
lho, como todos os contrários, 
são complementares, são feitos 
para completar-se, . porque ne-
nhum pôde por si só reger-se a 
si mesmo. Sâo feitos para se ti-
nirem e fecundarem alternativa-
mente, numa corrente de conti-
nuas permutas, que também de-
vem ser amplexos de espírito. 
Só na compreensão entre as 
duas forças se podem pratica-
mente combinar os movimen-
tos da balança economica. O u-
nico tato substancial, que justi-
fica as vossas lutas, è que elas 
constituem o meio de chegar-se 
a essa compreensão, pois que 
também neste campo, como em 
toda parte, a evolução vem a-
vançando sempre.—Sua vos 

FRED. FIGNER. 

AS FALLEClDAS SAO: 

1 Josepha Borges Silva, eom 16 
anos, solteira, nat. e proc. de 
Guayra, falecida em 19 12/937. 

2 Alcídia Fernandes da Silva, com 
20 anos, solteira, nat. de Rib. 
Corrente, proa da Pref. de 
Guará, falecida em 26/12/937-

SECÇÂO MASCULINA 

Existiam em tratamento 124 
Entraram durante o mês . 16 

Total 140 

Tiveram alta: curados 7 
> » melhdos,. . . 4 

Falecidos . . . . . . . 4 

Total 15 

Soma a deduzir . . . 15 

Existem em tmt» 125 

OS ENTRADOS SÃO: 

1 José Bigido Filho, com 32 a-
anos, solteiro, nat. da Serra 
de S. Roque. proc. de Marília. 

2 Anésio Gomide, oom 19 anos, 
solteiro, nat ae Rio Preto, 

Sroc. de Novo Horizonte, 
oaquira Simão, com 23 anos, 

solteiro, nat de Guará, proc. 
da Pref. de S. Joaquim. 

4 Paulo Tavares Leite, com 21 
anos, solteiro, nat. e proc. de 
Mogi-Merim. 

5 Dinamerico Crescêncio de Oli-
veira, com 32 anos, casado, nat. 
e proc. de Franca. 

8 Francisco Cortazzo, com 40 a-
nos, casado, nat. de CanaLon-
ga-Italia, proc. de Rio Preto. 

7 Miguel Acosta, com 26 anos, 
casado, nat. de Bello Horizon-
te proa de Rio Preto. 

8 Francisco Silva, com 28 anos, 
casado, nat. de Própria-Ceará 
proc. de Rio Preto. 

9 Francisco Chioarolii, com 23 
anos, solteiro, nat. de Araras, 
proc. do Guarantan-Noroeste. 

10 Francisco Nalin, com 27 anos, 
solteiro, nat e proc. de Rio 
Claro. 

11 João Lucindo dos Santos, com 
37 anos, casado, nat de S. Mi-
guel de Gualhãe8, proc. de 
Rib. Corrente. 

12 Benedito Francisco da Silva, 
com 25 anos, casado, nat. o 

Íroc. de Ituverava. 
ulindo, José da Silva, coin 

22 anos, solteiro, nat. da 
Bahia, proc. de Trombuoa. 

14 Francisco Ceneviva, com 30 a-
nos, solteiro, nat de S. Carlos, 
proc. de Catanduva. 

15 José Cardoso de Padua, com 
28 anos, casado, nat de 8. S. 
do Paraíso, proc. da Pref. de 
S. Tomaz de Aquino. 

16 Saturnino Delphino de Cam-
pos, com 29 anos, solteiro, 
nat e proc. de Ibiraeí. 

Contlnâa na 4a. página 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
o p e m i K M e i » a h t e i « o 

ALTA E PEQUENA CI1UTRQIA 
OwHÍh ira ntom^, . i a k biii.r, "At- bMig. . Md. . .u*!qu.r 

c.urgi. udnmi"!' • MIN 
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N O V A E R A 

Encadernações 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos maia 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

R u a C a m p o s S a l e s , 9 2 9 

Escola de Corte t Costura "JEANNE D'ARC" 
MARIA BARIN1 comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. ÕI2, nesta cidade, uma es-
cola de CORTE E COSTURA, que se acha devida-
mente registrada na Superintendência da Educação 
Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para CORTE E COSTURA, pelos ir.élodos 
mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 

E S C R I T O R I O F O R E N S E : 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem dos advogados de S. Tubio 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

ESPECIALIDADES: PAR 
i TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

ConsnHorio e Rssiásncla: 

Rita Maior Claudiano «. 948 

Telefone 1-5-5 

z FRANCA 

S c j B B S s s s K s r n a « 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 môses 128000 
., (I ,. 78000 

SECÇ.lO LIVRE 
Treço por linii n $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondendo paru a Cltxn C5 
A direvio do jornal nâo é roll-

d»rU, cm parte, com s nidèlas 
expendidas por sons ooiii-

boriraoreB 
Nfio se devolvem originai.", mes-
mo os que não são publicados. 

Dr. T. Novelino 
Medi< o pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA (iERAI.-CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Htin M;tjor Claudiano Ntitn. 892 

E. S. Paulo F ranca 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a . . E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7? 
O que é o Espiritismo ene 5S 
O Principiante Espirita ene. 45 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ AR TAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 83; 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincora br. OS 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra ena Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvário ao Infinito« br. 8$ ene. ÍHS 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VH.LELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. C$ ene 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria (l'A Nova Era 
0JHUS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. I'AUL GIBIER 
Analise dis Cousas br. 45 ene. 6S 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ j 

A t rONSE BüÉ 
Magnetismo Cinsdor br. 4S ene. OS:, 
Magnetismo c Hipnotismo Cu-
rativo br. 6S ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ * 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Tiímulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ , 

BITTENCOURT SAMPAIO I 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÀO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

CONAN DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL 
Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ • 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 2$ 

QUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ 
ROMEU A. CAMAROO 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo i Luz dos Evangelhos 6$ 

D R BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica • b r . 2$ e n e . 35 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediun idade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycomclria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5S ene. 75 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 45 
O Problema do Sér do 

Destino e da 1)6» br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ ene. 8 t 
No Invisível br. 8) ene 105 

O Porque do Vida br. 4$ ene. 0$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Orande Enigma br. 4$ ene. 65 
Cristíanismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4 ) ene. 0$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infanda cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 45 ene. OS 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cri. 50$ 
Precese Explanações br. cd. l$cnt 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7t 

Nas Pégadas do Mestre br. 65 etic. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 

Elucidações Evangélicas ene, 10$ 

ZILDA OAMA 

|i Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene 15$ 

RncftrregtiDo-no» de encomendar toda e 
'juskiuer livro espirita nâo oonftsnt« dei-
ta llflta — O« pedi-los 'leverln vir acorn 
panhadoa da iin{>ortAncta em ehe-jue, vale 

jj postal ou registrado e valôra mais o por-
te, (tJOOO por volume) endereçado« á 

" A N o v a Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



S E M A N A L M E N T E . . . 

1 2 3 4 5 6 7 

I — 

A NOVA ERA 
Amôr 

Q u a n d o sentirmos toda essa grandeza, 

Q u e envolve a pulsação santa d o Amôr , 

D o Amôr puro, Divino, como a Flôr, 

Q u e é uma arte de encanto e de belesa, 

Saberemos amar a Natureza, 

Porque nela e no seu grande esplendor, 

H a um estímulo t ão confortador, 

Q u e sempre aclara e que nós dá certeza, 

D e que nossa missão sobre este mundo 

Grande manancial de ingratidões 

É da conquista do Saber profundo, 

N ã o esse Saber máu , de presunções, 

Quas i que no geral sempre or iundo 

D o s máus e não dos justos corações. . . 

Antenor Ramos 

1 
A SOCIEDADE Espírita "Fé, A-
niõr c. Caridade", com sede no 
Distrito da Estação, nesta cida-
de, comemorou a Io. do corrente 
o seu Io. aniversario de funda-
ção, tendo a proposito realizado 
naquele dia uma sessão especial á 
noite, quando falou o sr. Dioce-
8io da Paula e Silva, ressaltando 
o acontecimento. Durante o dia 
liouve distribuição de doces e 
brinquedos ás crianças pobres. 
Todas as solenidades revestiram-
se de muito brilho e estiveram á 
altura do seu significado. 

2 
RECEBEMOS a participação do 
contrato de casamento do snr. 
Valter Costa com a senhorinha 
Norma Muni*, ambos desta cida-
de. 

3 
A CAMPANHA lançada por es-
tas colunas no sentido de por 
meio de contribuições dos con-
frades fazer-se a aquisição do um 
rádio para a Casa de Saúde, está 
tendo cotno esperávamos, a me-
lhor acolhida possível e é mais 
que certo que dentro cm breve a 
idóa aventada se torne realidade, 
satisfazendo uma necessidade que 
não se apega ao comodismo vul-
gar, mas tem a sua razão do ser 
numa terapêutica de ha muito 
empregada com sucesso e da qual 
resultado» idênticos espera a Ca-
sa de Saúde, relativamente aos 
seus enfermos. 

Por este meio, isto é, iniciando 
dita campanha, mais uma vez 
põe-se á prova a bòa vontade dos 
conlrades era atender apelos jus-
tos e bem fundados. Alias as nos-
sas primeiras palavras já tive-
ram eco c muitos manifestaram 
o seu apoio oom a remessa do 
seu auxilio. 

Esperamos pelos demais. As 
contribuições podem ser encami-
nhadas á Ciwa de Saúde, Caixa 
Poetai 65— Franca. 

Em todos os números desta 
foiliH daremos os resultados. 

A-
ESTA ha dias nesta cidade deli-
ciando o nosso povo com uma 
série de interessantes espetáculos, 
o Circo Teatro Amélia, compa-
nhia que possue a por de um e-
lenco artistico seléto, uma linda 
coleção do foras, que constituo a 
maior atração. 

A função desta noite do Circo 
Teatro Amélia encerra um pro-
grama interessantíssimo e obro-
duto destina-se ã caixa da Casa 
de Misericórdia local. 

5 
O CENTRO KspfríU "Joio Ba-
tista," de Ibiá elegeu e empossou 
nova Diretoria para o ano cor-
rente, compondo-se dos membros 
seguinte.*:— 

Presidente, Rogério Bar, (ree-
leito)} Vice-presidente, José Ma-
ria Sobrinho, (eleito); lu. Secre-
tario, Alfredo Silva, (reeleito); 2o. 

Secretario, João Cruz, (eleito); i». 
Thesoureiro, Itamar da Silva Car-
valho, (reeleito) ; 2o. Thesoureiro, 
José de Castro, (reeleito); Zela-
dora, D. Carmela de Castro, (ree-
leita). 

A n o 1 1 ° | orgão semanal espiritista Num. 454 

EM S. LOURENÇO, no Estado 
de Minas, os componentes do • 
Centro Espírita "Os Auxiliado-
res Espirituais" comunicaram-nos 
que a sua Diretoria está atual-
mente assim constituída: — 

Presidente, Antonio Modesto 
Negreiros; Vice-Presidente, Alfre-
do Maciel Leme, (reeleitos) ; Ia. 
Secretaria, Altina Modesto Ne-
greiros ; 2o. Idem, .José da Silva 
Pires; Tesoureiro, Joaqaim Viei-
ra da Cunha; Blibiotecario, Joa-
quim Ramos Pereira; Procurador, 
José Amâncio, (reeleitos); Zela-
dor, Manoel de Oliveira. 

7 

(Doo Correspondente em Guai-
çara) — Passou por esta locali-
dade o snr. Adolfo Alves de Sou-
za, representante do Azilo Bezer-
ra de Menezes de Ribeirão Pre-
to. 

Faleceu ha dias a nossa prosada 
oonf reira, d. Joana Maria tia Con-
ceição, vítima do uma intervenção 
cirúrgica. A extinta era esposa 
do snr. João Rodrigues da Silva, 
e deixou 4 filhos í Delourdes, Ma-
ria, Abias o Urabelino. 

B 
Circulará no dia 25 do corrente 
0 Número Lilnz d"0 GAROTO" 
a interessante revista local, orgão 
dos nossos estabelecimentos de 
ensino. O número em apreço se-
rá em homenagem á data que as-
sinala a fundação de S. Paulo 
e promete ser dos mais bem cui-
dados desta publicação. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Conclusão da 2a. página 

OS CURADOS SÃO. 

1 Joaquim, Francisco, eom 14 a-
nos, -proc. da Deleg. de Rio 
Preto. 

2 Pedro Cavallari, com 38 anos, 
solteiro, nat. do Itapíra, proc. 
da Deleg. de Rio Preto. 

3 Orphino Morenguetti, com 22 
anos, solteiro, nat. de Cedral, 
proc. da Deleg. de Rio Preto. 

4 Sebastião Silos Avelar, com 19 
anos, solteiro, nat. e proc. de 
S. S. do Paraizo. 

5 Sebastião Elias Machado, com 
24 anos, casado, nat. e proc. 
do Passos. 

G Miguel Victal, óom 30 anos, 
casado, naL de Lafaiette-Mi-
nas, proc. de Marília. 

7 Jerónimo A lves Theodoro, 
com 44 anos, solteiro, nat. de 
Ituiutaba, proc. de Ituverava. 

OS MELHORADOS SAO: 
1 Benedito Soares de Oliveira 

oom 22 anos, solteiro, nat. de 

PHILCO 38-12C 

S. Tomaz de Aquino, proc. da 
Deleg. de Sapncai. 
Antonio Escobossa Lopez , 
com 25 anos, casado, nat. de 
S. João de Ariranha, proc. de 
Catanduva. 
Thomaz Marmo, com 52 anos, 
casado, nat. de Alméria-Es-
panha, proc. de Olímpia. 
João da Silva Braga, com 26 
anos, solteiro, nat. de Riacho 
dos Bichos-Bahia. proc. Jabo-
ticabal. 

OS FALECID03 SAO: 

Candido Ferreira de Mene-
zes, com 18 anos, solteiro, nat. 
de Barretos, proc. da Deleg. 

de Rio Preto, falecido em 
6 12 937. 

2 Antonio Gonçalves Marinho, 
com 42 anos, casado, nat. de 
Gravatá-Pernambuco, proc. de 
Baurú, falecido cm 16/12/937. 

3 Francisco Mineiro, com 26 a-
nos, solteiro, nat. e proc. de 
Ibirá, falecido em 26/12/937. 

4 Francisco José de Brito, com 
35 anos, solteiro, nat. de Cae-
tité-Baía, proc da Deleg, de 
Rio Preto, felecido cm 26 12/937. 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 129 
Homens 125 

Soma total 254 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
Vacinas d esin té ricas e c/tifo 
Visitas médicas 

Médicos assistentes: Drs. J. 

Matias e Tomaz Novelino. 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente—José Rasso 

Franca, 30/11/937. 

RESPEITE-SE \ VELHICE 

Pelos apitos e «sirenes* das 
fábricas são convidados os 
seus operários a interrompe-
rem os seus trabalhos. Mago-
tes de crianças á mistura com 
raparigas casadouras e rapares 
na flôr da vida, saem dentro 
em pouco, quasi de roldão 
dessas casas de labuta onde 
nem sempre a higiene, sobre-
tudo a higiene moral, è bem 
respeitada. Alegres e folgazões 
todos se encaminham para os 
seus lares, rindo, conversando 
e chacoteando já entre si, já 
para aqueles por quem pas-
sam e que por vezes nem co-
nhecem. 

Foi numa dessas ocasiões 
que um pequeno grupo de 
moiçoiias. cruzando-se com 
um infeliz velhote que tem a 
fraqueza de se irritar com 
qualquer apelido que lhe de-
ram e de que ele não gosta, 
embora nada signifique que 
possa molestar, entenderam de 
filia graça provoca lo, levan-
do-o, a um tal eslado de exal-
tação que o pobre velho, con-
gestionado e espumando co-
mo uin epilético, deu, com 
prejuiso da moral pública, lar-
gas á sua linguagem de enrai-
vecido, apostrofando as com 
lêrmosdo mais «3tlèto» insul-
to que as galhofeiras moças 
ouviam descaradamente, cor-
respondendo lhes com sono-
ras gargalhadas de inconscien-
tes ou de desmoralizadas. 

Este fáto que observamos, 
vem a proposito para Irisar 
um mal social a que, se não 
estamos em erro, já tivemos 
ocasião de focar noutra opor 
(unidade:—a falta de respeito 
pela velhice, como consequên-
cia de uma educação precária 
sob o ponto de vista moral.— 
Neste caso, porém, ha mais 
alguma coisa a avolumar a sua 
gravidade, qual é o máu e 
xemplo dado por essas mo-
ças,—que amanhã muito pos-
sivelmente serão mães, — ás 
crianças que as acompanha-
vam e que, contagiadas já pe-
lo procedimento das mais ve-
lhas, achando graça a uma 
brincadeira de mau gosto, as 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—NSo contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 k«. 12 $000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Ria 0. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 
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41 
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27:1 
1* 

acompanhavam também nas 
suas escarninhas gargalhadas. 

São estes e outros fátos si-
milares que nos impõem ode-
ver de observar bem os de-
feitos sociais, para que, pers-
crutadas as suas causas, pro-
curemos remedia-los, pondo-
os bem em relevo, bem como 
ás suas causas determinantes. 
E, porque estas não estão tão 
encobertas que não se possam 
vêr, compete a todos aqueles 
sobre quem pesa a responsa-
bilidade de dirigentes morais 
não as esquecerem, nem tão 
pouco se escusarem a admi-
nistrar o único antidoto sus-
cetível de contrariar os efei-
tos de tão pernicioso vene-
no:—propagandear as doutri-
nas de Jesus, desenvolvendo 
nos espíritos a fè á luz da 
razão—, 

Difunda-se a instrução e a 
educação; moralizem e cristia-
nizem se os homens, não pe-
la fé céga em que se firma o 
fanatismo, mas pela fè cous-
cienie e raciocinada, pela fé 
que fala não só ao coração, 
mas também á inteligência, á 
razão, e teremos resolvido um 
dos mais importantes proble-
mas da atualidade, quanto á 
sementeira dos bons costumes 
e ao progredimento espiritual 
das creaturas, evitando-se as-
sim espetáculos, como o que 
relalamos, que só servem pa-
ra depor contra a nossa civi-
lização e coníra o humanita-
rismo não só de quem taisá-
tos pralfca, como também de 
quem a eles assiste sem um as-
sumo de piedosa indignação. 

A. D. PRATAS 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

O Espiritismo vem realizar 
no tempo predito as promes-
sas do Cristo; entretanto,não 
pôde fazê-lo sem destruir os 
abusos. Como Jesus, êle en-
tra sob os seus passos o or-
gulho, o egoísmo a ambição, 
a cupidez o fanatismo cégo, 
que, acantoados nas 'últimas 
trincheiras, pretendem barrar-
lhe o caminho e lhe suscitam 
embaraços e perseguições; 
por êsse motivo também lhe 
è preciso dar combate; mas 
o tempo das lutas e pesegui-
ções sangrentas já passou; as 
que há a atravessar serão to-' 
das morais, e o seu termo es-
tá próximo ; as primeiras du-
raram séculos; estas durarão 
alguns anos apenas, visto 
que a luz, em vez de partir 
de um só fóco, surge em to-
dos os pontos do globo e a-
brirá mais cedo os olhos aos 
cegos. 

Estas palavras de Jesus de-
vem, portanto, referir-se ás i-
ris que Sua doutrina levanta-
ria, aos conflitos momenlâneos 
consequentente dela ; das lu-
tas que havia de sustentar 
primeiro que se estabelecesse, 
como aconteceu aos hebreus 
antes da sua entrada na Ter-
ra Prometida; essas palavras 
não exprimiam o desfgnio pre-
meditado de semear a desor-
dem e a confusão. O mal de-
via vir dos homens e não dé-
le, que era qual o médico que 
vem curar, mas cujos réme-
dios provocam a crise salutar 
com o removimenlo dos hu-
mores mórbidos do doente. 

De .O Evangelho Segan-
do o EspltlsmO' 

Pensamentos 
" . . . a experiencia mostra 

que é tão geral no homem a 
disposição para acreditar no 
mal, e Ião raros espíritos su-
periores a impressões mesqui-
nhas, que muitas vezes aqui-
lo que saiu de uma só boca 
de malevolencia, em breve a 
credulidade por mil bocas o 
repete ; pelo que não se deve 
ser fácil em aceitar tais depoi-
mentos". 

Paula Batista 
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